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4 Análise Econômica - Resumos.

RESUMOS SELECIONADOS

MORAES, Roberto Camps. A nova política salarial: alguns efeitos esperados e 
observados. Anal. Econ., 1(1):1-22, mar. 1983.

0 trabalho analisa os efeitos esperados e os primeiros resultados jã obser 

vados da introdução da nova política salarial, entendida como a nova sistema

tica de reajustes pela Lei n? 6.708, de 30/10/79, com as posteriores modifica

ções do final de 1980. Desta nova sistemática de reajustes, ele considera que

hã dois aspectos novos e importantes que configuram uma mudança significativa

nos objetivos implícitos da política salarial. O primeiro relaciona-se ccm a 

mudança na periodicidade do reajuste de anual para semestral e o segundo com 

a introdução de reajustes diferentes de acordo com a faixa de salário. Julga 

que esses dois aspectos comportam, do ponto de vista teórico, efeitos espera­

dos diferentes, razão por que divide o estudo em três partes: uma com os efei_ 

tos esperados de ima mudança na periodicidade dos reajustes ignorando as dif£ 

renciações dos mesmos; outra mostrando os efeitos esperados e os resultados e£ 

contrados provenientes da existência da diferenciação nos reajustes. Por íltj_ 

mo, faz algunas considerações sobre a discussão aqui desenvolvida.

CRUSIUS, Yeda Rorato. Dívida externa brasileira: elementos para discussão.
Anal. Econ., 1(1)23-53, mar. 1983.

Apresenta elementos para discutir a dívida externa brasileira de 1937/81. 
Aponta as conseqtlências do crescimento da dívida e analisa as alternativas pa 

ra o problena da "asfixia cambial" do balanço de pagamentos brasileiro. Quan, 
to ã organização, o estudo faz, de início, un breve histórico das relações do 

Brasil com seus principais parceiros comerciais desde 1937. Segue-se un estjJ 
do da evolução das contas do balanço de pagamentos e suas relações ccm a divi_ 

da externa. Apresenta um perfil da dívida externa atual, a partir de sua ccm 

posição e dos indicadores de capacidade de endividamento e de pagamento que 
sugere. Finalmente, indica a margem de manobra das autoridades da ãrea econõ 

mica para dar continuidade a sua opção de "pagar as contas em dia ,
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YEE, Zung Che. A política de credito rural: una analise dos critérios de dis 
tribuição. Anal. Econ., 1(1):71-6, mar. 1983.

0 presente artigo faz a analise dos critérios de distribuição de recursos 

na atual Política de Credito Rural e suas implicações. Partindo das normas 

emanadas do Banco Central do Brasil as instituições financeiras, analisa as 

distorções referentes a modalidade de credito caracterizado "custeio agríco­

la" em relação ao fortalecimento econômico dos produtores rurais. Conclui que 

a sistemática de distribuição em vigor e desestiniuladora para o aumento da 

produção e produtividade, pois, a medida que se pretenda aumentar o volune da 

receita anual, menores serão os recursos financiados, prejudicando a minimiz_a 

ção dos custos dos gêneros de abastecimento doméstico e o aumento da ccmpetj_ 

tividade aos produtos de exportação.

ACCURSC, Cláudio F, Industria e a crise atual. Anãl. Econ., 1(1):77-105, 
mar. 1983.

Analisa o conceito de crise e sua periodicidade, atendo-se ao caso especí 

fico do Brasil. Tema o produto industrial como base empírica e mostra alguns 

períodoscíclicos de desaceleração. Destaca o dinamismo incomum de 1968/80, o 

qual em 1981 despenca surpreender temente para -9,3. Repassa alguns indicad£ 

res coro base para reflexões posteriores: retração do nível do produto indus­

trial, em 1981, para patamares muito*; baixos; queda do emprego industrial an 

7,1; ‘consumo negativo de energia elétrica e baixa ocupação da capacidade ins­

talada; e, a verificação de que os efeitos a níveis espaciais não atingiram 

- só São Paulo e o ABC, mas todo o território. Tenta encontrar uma perspectiva 

no quadro observado analisando as forças responsáveis pelo período de expaji 

são', desaparecidas do cenário, destacando o mercado externo, restrições de 

credito e contenção dos gastos públicos. Conclui com una abordagem do cenário 

externo, apresentando um enfoque da crise internacional e sua interpretação.
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RESUMOS SELECIONADOS

PINTOj Nuno Renan L. de Figueiredo. A Teoria Geral de Keynes: um comentário. 
Anal. Econ;, 1(2):5-17, nov. 1983.

Desde ha praticamente quatro décadas que a Teoria Geral vem gerando, segun 

do o autor, uma incessante controvérsia no que tange à sua efetiva contribui 
ção para o estabelecimento de um novo paradigma teórico em Economia. Este tra 

balho exemina, após uma breve caracterização do paradigma neoclãssico a que 

se opunha Keynes, alguns itens principais da questão. Inicialmente, apresenta 

a reorientação metodológica proposta por Keynes ao privilegiar a Teoria dos 

Agregadas. Em seguida, focaliza as características intrínsecas de i^na econo 

mia com moeda, em oposição aos modelos de troca, claramente walrasianos. Faz 

uma analise em um contexto dinâmico, isto ê, pressupondo a existência de ajus 

tamentó de fluxos e estoques em face de expectativas. Verifica as implicações 

da análise supracitada para a microteoria da formação de preços. Conclui exa­

minando o papel do sistema de preços ccmo um mecanismo de coordenação em um 

sistema econômico com decisões descentralizadas.

CRUSIUS, Carlos A. As dimensões do provável e do incerto em J.M.Keynes . Anal. 
Econ.. 1(2):19-26, nov. 1983.

0 estudo faz uma ligeira analise dos limites da probabilidade e da incerto 

za com base, principalmente, na obra onde Keynes tentou estabelecer os câno­

nes da "lõgíca de probabilidade'1, o TJLQatlSG. on pwbabltitij. Mostra, de ini­

cio, que nessa época a abordagem mais utilizada acerca da natureza da probabj^ 

lidade era a "freqüencial is ta" e, em menor escala, a “clássica", ambas consi­

derando a probabilidade como sendo algo a ser "atribuído a um evento". Esse 

conceito ê, conforme apontado, posto de lado por Keynes, que o insere do domí 

nio dos argumentos, no campo da Icgica. Isto porque, para ele, probabilidade 

e unia relação que existe entre dois conjuntos de proposições — as premissas 

e as conclusões-— em argumentos que, embora racionais, não visam a certeza 

demonstrativa. 0 autor mostra por fim que, dada as duas dimensões da gnosiolo 

gia keynesiana, de intensidade da relação (probabilidade) e qualidade da evi­

dência (peso do argumento), o futuro passa a ser uma categoria não calculável, 

podendo ser intuída, mas nunca inferida racionalmente. Assim, para Crusius, é 
por essa razão que Keynes não constrói uma teoria de longo prazo, sendo tam­
bém pelo mesmo motivo que ocorrem as flutuações econômicas.
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CÍNEPA, Eugênio Miguel. Keynes e Schumpeter: um cotejo. Anal. Econ., 1(2): 
27-45, nov. 1983.

0 autor se propõe a fazer, a nível de depoimento, uma reflexão sobre Schum 

peter e Keynes enquanto autores que pensaram o capitalismo contemporâneo de 

maneira ampla e original, contribuindo, por isso mesmo, com idéias que ultra­

passaram os estreitos limites da economia dos 1 ivros-texto. A análise, dividi_ 

da em três partes faz de início um enquadramento epistemolÕgico, tentando caj^ 

tar o tipo de teori zação por eles realizado. Em seguida, examina a posição e- 

tica e política dos dois autores, procurando visualizar o seu posicionamento 

diante do mundo em que viveram e a relação entre esse posicionamento e o tipo 

de teorização realizado, para, ao final, fazer uma breve análise de Keynes e 

Schumpeter enquanto professores, objetivando esclarecer pontos abordados nos 

dois itens anteriores.

CORAZZA, Gentil. Estado e teoria econômica: o caso de Keynes. Anal. Econ.,1 
(2):47-Ê4, nov. 1933.

0 trabalho procura mostrar essencialmente cano Keynes, cujo pensamento e 

representativo de uma fase em que o sistema capitalista atravessa unia seria 

crise, e cuja teoria econômica é basicamente uma teoria monetária da produ­

ção capitalista, acaba por atribuir ao Estado um papel econômico importante. 

Aponta as razões que levaram Keynes a optar por esta alternativa, haja vista 

a necessidade premente de um controle monetário que evitasse que as alterações 

no valor do dinheiro não solapassem as bases do capitalismo nem interferissem 

no processo produtivo. Mostra ainda como, num segundo momento, Keynes recúnhe 

ce a limitação da política monetária estatal em períodos de crise, uma vez que 

não ê capaz de manter a taxa de juros em um nível compatível com o pleno em­

prego. Subseq dentemente aponta a opção de Keynes por uma "socialização do in­

vestimento", vale dizer, a realização de investimentos privados sob o contro­

le direto do Estado, uma vez que, para ele, a instabilidade e insuficiência 

desses investimentos colocavam em risco a manutenção do pleno emprego. Porem, 

apesar de permanecer a pergunta sobre o limite da "socialização", o autor Im 

bra que esta nao implica uma negação do investimento privado, pois ao Estado 

caberia apenas prolongar o período de expansão cíclica, evitando um demasiado 

aprofundamento da crise.
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GARLOW, David C. Keynes, o investidor. Anal. Econ., 1 (2);65-69, nov. 1963.

0 artigo procura analisar um aspecto da vida de Keynes que fascina a mui 
tos economistas acadêmicos, que e o grande sucesso que teve em seus investi­

mentos. Mostra como ele conseguiu aumentar o seu patrimônio pessoal de quase 

zero, em 1920, a 506.450 libras esterlinas em 1 937, e quando faleceu,em 1946, 

deixou um espolio de £ 450.000. Garlow acha que, como ganhava apenas 100 ou 

200 libras por ano como professor universi tãri o, sua fortuna pessoal — equi_ 

valente a quase nove milhões de dólares de poder de compra de 1982 — foi fei 

ta com bons investimentos, ou seja, comprando barato e vendendo caro. A con­
clusão a que o autor chega ê de que Keynes seguia uma filosofia de investimen 

to baseada essencialmente em sua capacidade pessoal de escolher bons investi 
mentes de longo prazo. Isto porque a sua disposição de testar os vários méto­
dos até encontrar o mais adequado aparece em outras facetas de sua vida. Tal 

fato, conclui Garlow, reforça a idéia de que a interpretação aqui proposta de 

Keynes, o investidor, é a correta, e não apenas uma imagem distorcida de um 

economista que simplesmente antecipou bem o que o publico investidor faria no 

di a segui nte.

HENKIN, Hélio. 0 esquema teórica de Friedman para a análise das flutuações de 
curto prazo e sua visão da Teoria Geral.- Anal. Econ., 1 (2) :71-9O,nov. 1983.

Segundo o ponto de vista de Henkin, a política econômica tradicional, dian 

te dás crises das economias capitalistas dos anos 60, viu reduzida a sua cre­

dibilidade tanto de parte da corrente keynesiana quanto da mo neta ris ta. Tal 

fato estimulou a que se procurasse compreender com maior profundidade as es­
truturas teóricas que norteiam os princípios de política econômica das duas 

vertentes citadas, objetivando descobrir as limitações da supracitada políti­

ca econômica tradicional e buscar possíveis alternativas a esta. Este traba­

lho dá início a essa procura tomando como ponto de partida o debate entre 

Friedman e alguns de seus .críticos, como Davidson, Tobin, Patinkin, Meltzer 

e Brunner, divulgado no livro tíiep-teZccaZ 0 enfo
que Ô sobre o primeiro ensaio desse livro, “A -tíi twt eZZcaZ mone-

sendo analisadas basicamente as três visões de Friedman rela­

tivamente aos ajustamentos na renda nominal: a teoria quantitativa simples, a 

teoria keynesiana e a teoria monetária da renda nominal, em todos os casos 

tratando sempre de flutuações econômicas de curto prazo.
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RESUMOS SELECIONADOS

NE VES, _Reria to Baumann. Exportações industriais e sua importância para a for 
maçao da poupança e do fluxo de renda internos. Est. Econ., 14(2) :217-46? 
maio/ago. 1984.

0 objetivo é quantificar alguns efeitos mensuráveis das exportações scbre 

a formação de poupança e o fluxo de renda internos, adotando como metodologia 

a conjugação de analise agregada com os efeitos ao nível de empresa. Apresen 

ta indícios de que o aspecto mais relevante da contribuição dessas exportaçòs 

deve ser procurado nos ganhos de capital por parte das empresas e não nos seis 

efeitos sobre a formação de poupança das famílias. Assim, são apresentados,na 

Seção lj algumas razões que justificaram a metodologia usadai na Seção 2 é dis 

cutida a contribuição das exportações industriais para o vo 1 urre de poupança 

pessoal; na Seção 3 são analisados esses efeitos sobre a poupança das empre­

sas e o setor público, ao passo que na Seção 4 são utilizadas as evidências 

apresentadas na segunda e na terceira seções, visando inferir a relação entre 

exportações e investimento industrial. Ao final são sumariados os principais 

resultados e conclusões.

FONSECA, Pedro Cezar Dutra. A política econômica governamental e os ciclos: 
reflexões sobre a crise economica atual/ Est. Econ., 14(2):247-58, maio/ 
ago. 1984.

Questiona a autonomia da política econômica governamental para agir de for 

ma anticíclica na situação de crise da economia brasileira atual. Para o au­

tor, os limites dessa política devem ser associados ao estrangulamento exter­

no, que se manifesta no balanço de pagamentos e na amplitude da ação estatal, 

tanto real como financeira, que se deu nas últimas décadas. Deste modo, cri ti, 

ca o argumento de que, tendo como suposto que a partir de certo momento de seu 

desenvolvimento capitalista, a economia brasileira passou a ter um movimento 

eminentemente endôgeno de-acumulação de capital, esta tem em sua dinamica in 

terna, ou em seus "fatores internos”, seu "determinante". Entende que esta 

proposição ê o suporte básico das analises que sustentou a viabilidade de sair 

da crise dependendo apenas de tomadas de decisões internas por parte do Gove_r 

no, que se amparam quase sempre nas teorias de demanda efetiva.



12 Estudos Econômicos - Resumos.

LONGO, Carlos A. Deficiência da atual tributação dos rendimentos de capital. 
Est, Econ., 14(2):259-81, maio/ago. 1984.

Para o autor, a reforma constitucional de 1965 praticamente transferiu 

ra o Poder Executivo o direito de legislar sobre questões tributarias, objetj_ 

vando apenas promover objetivos nacionais e regionais de desenvolvimento.Acha 

que a dependência da intervenção governamental ê custosa e que, sem revisões 

substanciais na política financeira, o setor governamental continuara a cres 
cer ate a exaustão da economia. Esclarece que a tributação racai sobre o capi_ 

tal e não sobre o trabalho porque os salários estão abrangidos pela estrutura 

da alíquotas progressivas. Também, que o capital ê tributado sob o imposto de 

renda individual porque aquele jã contribui para uma boa parcela da arrecada 

çao total do imposto, sobre pessoas jurídicas ou retido na fonte. Conclui que 
a estrutura financeira federal pode ser aperfeiçoada se os impostos substituí 

rem o financiamento por meio de dêficits orçamentários e empréstimos adicio­

nais ccmo fonte principal de receita, trazendo ã base para tributação os ren 

dimentos de capital ate agora excluídos ou aqueles que receberam até aqui um 

tratamento preferencial sob a lei tributaria existente.

HARBER Jr., Richard P. Comparação da renda peA capita e do índice de qual ida 
de de vida material como medidas de desenvolvimento: o caso da America La­
tina. Est. Econ., 14(2):283-96, maio/ago. 1984.

Discorre sobre o conceito de desenvolvimento e conclui tratar-se de um fe 

nõneno de múltiplas faces, englobando as esferas econômicas, social, cultural 

e outras, que vão de encontro ã realização da personalidade humana. Mostra 

que, apesar disso, ainda não surgiu un método geral de medida do desenvolvi­

mento. Lembra que a dificuldade em imaginar un índice que substitua a renda 

pct capeta ccmo ina medida do desenvolvimento jaz na falta de dados dos as­
pectos não-econômicos desse desenvolvimento. Esclarece que muitos estudiosos 

concluíram que o índice de Qualidade de Vida Material era uma variavel pfioxy 
prçpria para tn índice geral do desenvolvimento. Alguns chegaram a ver no IQVM 

una variável melhor do que a renda peA capita. Para o autor, estudos adicio­
nais são necessários sobre a distorção ccmparativa oriunda do uso dessas duas 

possíveis variáveis.
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BLUMENSCHEIN, Fernando Naves. Uma análise da produção efetiva na agricultura 
do Estado de São Paulo. Est. Econ., 14(2):297-314, maio/ago. 1984.

0 estudo procura investigar a taxação dupla sofrida pelo setor agropecu£ 

rio paulista, observável na baixa remuneração aos agricultores em relação aos 

preços no mercado internacional, e nos preços elevados dos insumos, fato que 

teria seus desmembramentos negativos para o crescimento, capitalização, moder 
nização agrícola e abastecimento do mercado interno. Na analise destas ques­

tões o autor faz referencia aos aspectos da geração de tecnologia para setor 

público, entre os diversos produtos agrícolas e a estrutura dos mercados agrí 

colas e industriais, para que outros elementos de taxação sejam qualificados.

SILVA, Gabriel L.S.P. da. Contribuição da pesquisa e extensão rural para a 
produtividade agrícola: o caso de São Paulo. Est.Econ., 14(2):315-53,maio' 
ago. 1984.

Busca contribuir para o conhecimento, no que respeita ao Estado de São Pau 

lo, do crescente interesse despertado no Brasil, mormente nos últimos anos* 

pelos problemas relacionados com a alocação de recursos ãs atividades de pe_s 

quisa agrícola, bem como de extensão rural. 0 interesse reflete um conjunto 

de desenvolvimentos teóricos e fatos econômicos iniciados na década de 60, 

quando surgiram os primeiros estudos reconhecendo e mensurando a contribuição 

da pesquisa agronômica para o aumento da produtividade e da produção agríco 

las. Mais especificamente, o trabalho propõe-se a avaliar o potencial da ex­
tensão rural para deslocar a curva de possibilidade de produção da agricultu­

ra com base nas evidências do passado. Quanto à sua organização, o estudo es. 
ta dividido em três partes: a primeira trata dos problemas ligados ã concei- 

tuação, explicação e mensuração do progresso tecnológico; a segunda investiga 

o comportamento das atividades parciais e tptal dos fatores; por último, a 

terceira determina a contribuição da pesquisa agrícola e da extensão rural pa 

ra o aumento da produtividade total e faz uma avaliação do retorno social dos 

investimentos públicos nessas atividades.
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FARO» Clõvis de & SOUZA, Alberto de Mello e. Crédito Educativo: a modalidade 
de prestações proporcionais a renda. Est. Econ., 14(2):355-64, maio/ago 
1934.

Enfatiza a necessidade da reformulação do Crédito Educativo, o qual, segun 

do os autores, deve contemplar a possibilidade de substituição da modalidade 

de prestações fixas pela de prestações proporcionais a renda que, embora re 

conendada por vários autores, ê muito pouco encontrada nas experiências exis­

tentes do Crédito Educativo. Para essa decisão, afirmam, e necessário, alem 

de uma comparação de suas características, simulações que permitam antever as 

condições operativas das duas modalidades. Inicialir.ente, o trabalho compara 

as duas modalidades citadas. Em seguida, apresenta □ modelo matemático da mo­

dalidade de prestações proporcionais a renda, obtendo os fluxos de caixa que 

permitem estimar a percentagem da renda que o mutuário devera pagar. Apõs is­

so» indica alguns critérios que deveriam orientar as decisões das autoridades 

responsáveis pelo Credito Educativo e os mecanismos de ajuste entre a demanda 

pelo referido Credito, e os recursos disponíveis no caso da modalidade de pres 

teçoes proporcionais ã renda. Finalmente, são apresentadas as principais con, 

clusões,

MUSGROVE, Philip. Dispêndio familiar com saude na America Latina. Est.Econ., 
14(2):365-76, maio/ago. 1984.

0 trabalho utiliza dados provenientes de varias pesquisas sobre famílias, 

en seis países latino-americanos no período 1 966/75, objetivando, primei ramen. 

te, estimar elasticidades-renda e — para a única pesquisa com substancial va 

riação geográfica — investigar como a disponibilidade de serviços públicos 

e a maneira pela qual eles são fornecidos e pagos, parecem afetar os gastos 

familiares, Mostra que outras fontes são usadas para fornecer alguma informa­
ção sobre esses serviços públicos, enfatizando que esses dados não são dispo- 

níveis com o mesmo nível de detalhe que os dispendios privados. Isto porque, 

no seu entender, algumas das constatações feitas, embora plausíveis e,talvez, 
de fácil confirmação com base em dados mais desagregados do setor público, 

deveriam, portanto, ser consideradas mais como hipótese do que coto conclu 

soes, ate que seja realizada pesquisa mais completa.
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MONTUSCm, Lujsa. A greve como instrumento da política salarial dos sindica, 
tos: o caso argentino. Est. Econ., 14(2):377-98, maio/ago. 1984.

No presente estudo a autora, tomando como ponto de referência o caso argeri, 

tino, pretende examinar a hipótese de a greve ter-se constituído realmente em 

um instrumento da política salarial dos sindicatos. Para ela, quando a greve 

e definida como instrumento, entende-se que deva ser um instrumento vitorioso, 

vale dizer, através dela se atingiram resultados que não teriam sido alcança 

do sem ela. Se este objetivo não se cumpre, pode ser que o instrumento não t£ 

nha sido utilizado de maneira adequada ou que, na realidade,ao utiliza-lo, os 

objetivos subjacentes hajam diferido do objetivo salarial. Isto configuraria 

duas situações distintas para uma mesma conclusão: a greve não foi u» instru 

mento da política salarial dos sindicatos.
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RESUMOS SELECIONADOS

BACHA, Edmar L. • Choques externos e perspectivas de crescimento: o caso do 
Brasil - 1973/89. Pesq. Plan. Econ., 14(3):583-622, dez. 1984.

0 trabalho investiga os fatores explicativos da evolução das contas exte£ 

nas do Brasil desde meados da década de 70, seguindo una metodologia sugeri­
da no Relatório Dell/Lav/rence (1980) e elaborada por Ba lassa (1983). As ra­

zões para a deterioração da conta corrente são divididas em três grupos: cho 

ques externos; onus da dívida externa; e políticas internas. 0 primeiro lida 

com relações de troca, taxas de juros internacionais e recessão mundial; o se 

gundo relaciona-se com o efeito presente de choques externos e políticas in­

ternas acumuladas no passado; e, finalmente, o terceiro grupo compreende aque 

las variáveis supostamente sob controle interno: despesa domestica e competí 

tividade externa. O estudo utiliza um modelo de simulações simples com dois 

hiatos, para investigar as perspectivas econcnicas do País até 1989, sob hipõ 

teses alternativas a respeito de variáveis externas e da condução da política 

econômica do Governo.

0IAZ-ALEJANDRO, Carlos F. Da repressão financeira ã crise: experiências do 
Cone Sul. Pesq. Plan. Econ., 14(3):623-58, dez. 1984.

O artigo procura explicar as razões por que as reformas financeiras implg 

montadas durante a década de 70 em vários países latino-americanos, feitas com 

o intuito de eliminar os controles governamentais sobre os mercados de capj^ 

tal domésticos, levaram, por volta de 1983, a setores financeiros ainda mais 

controlados pelo governo do que anteriomente. Nesse sentido, analisam-se as 

imperfeições intrínsecas a todo e qualquer mercado financeiro, examinam-se, a 

partir disso, os fa tos .es ti li zados que caracterizam o experimento de libera H 

zação financeira do Cone Sul e, por fim, discutem-se algumas alternativas pa 
ra a organização dos mercados de capital domésticos nas condições dos países 

la tino-americanos.
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NEVES, Renato Baunann. Composição das exportações brasileiras e estabilidade 
da receita de exportações. Pesq. Plan. Econ., 14(3):659-88, dez. 1984.

Examina alguns subsídios para a formulação de políticas de médio e longo 

prazos referentes ao setor exportador. Em particular, considera-se a relação 

que existe entre os objetivos de maximi zação da receita de divisas e a estabi_ 

lidade dessa recei ta ao longo do tempo, com base nos dados agregados de pre 

ços médios recebidos pelas exportações de produtos industrializados no perio 

do recente. A apresentação canpõe-se de una formalização da opção entre as 

políticas de maximi zação e estabilidade da receita, de uma revisão da 1 i tera 

tura sobre índices de instabilidade de series temporais e dos resultados e 

conclusões. 0 trabalho estã dividido em cinco seções: a primeira faz uma in 

trodução geral do assunto estudado; a segunda apresenta uma revisão dos prin­

cipais aspectos considerados pela literatura sobre instabilidade de exporta 

ções; a terceira mostra os índices de instabilidade adotados; a quarta divul­

ga os resultados obtidos é, finalmente, a quinta apresenta as principais co£ 

clusões.

RAMOS, Lauro Roberto Albrecht. Níveis de demanda e necessidades de importa, 
ção de petróleo e derivados: una analise prospectiva. Pesq. Plan. Econ., 
14(3):Ê89-722, dez. 1984.

A preocupação central deste trabalho relaciona-se com a discussão e aval[a 

ção das tendências dos níveis e estrutura da dsnanda de derivados de petró­

leo no País ao longo da década de 80. Estimam-se, inicialmente, através de 

técnicas econométricas cem modelos de ajustamento parcial, os consumos dos 

principais derivados - GLP, gasolina e óleos diesel e combustível conside­

rando-se a seguir as possibilidades de substituição e o comportamento das de 

mardas de derivados secundários. Montam-se, desta forma, cenários anuais para 

as variáveis mencionadas. Ao final do artigo discutem-se brevemente a questão 

de compatibilidade entre as estruturas de oferta e demanda e os efeitos da 

evolução do consumo sobre o balanço de divisas do setor petróleo.
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CASTRO, Cláudio de Moura. E possível uma tecnologia made Zn BtazcZ? Pesq. 
Plan. Econ., 14(3):723-72, dez. 1984.

Na opinião de Castro, o Brasil se encontra em um nível razoavelmente medu 

ra indus trialmente, ja se podendo perceber ilhas de competência no sistema e- 

ducacicnal e uma boa tradição de ensina industrial, havendo, ainda mais, o 

inicio de i ns ti tuci onal 1 zação de uma comunidade cientifica. Diante desses avan 

ços , o autor pergunta se o Pais tem condições de gerar sua própria tecnologia, 
defendendo a posição de que existem condições para uma indústria de serviços 

tecnolcgicos se houver mecanismos que a protejam da concorrência externa, que 

oferece tecnologia barata e confiável. Os argumentos são semelhantes àqueles 

utilizados para a proteção da indústria nascente. As proposições são ilustra 

das com os casos das indústrias farmacêutica, automobilística, informática 

e bélica, buscando demonstrar que, nos casos onde não houve proteção— nata 

ral ou criada —, não se observou a criação de tecnologia nacional. Nesse sen 

tido, sugere que e mais importante aquela ação do Governo que cria condições 
de proteção do que os mecanismos de apoio e financiamento à atividade tecnolÓ 

gica.

OLIVEIRA, João do Carmo. Transferência de recursos da agricultura no Bra­
sil: 1950/74. Pesq. Plan. Econ., 14(3):773-822, dez. 1984.

No período de maior intensidade do processo de industrialização substitutj_ 

va de importações, a atividade agrícola no Brasil foi pesadamente taxada atra, 
ves de distorções na estrutura de preços doméstica. 0 artigo analisa, de uma 

forma sistemática, a magnitude e direção da taxação implícita efetiva sofrida 

pelo setor no período 1950/74. Uma política de credito rural altamente subsi­
diado (parà insumos modernos compradas) foi acionada a partir de meados da de^ 
cada de 60. Contudo, enquanto as políticas que afetavam os preços dos produ­
tos agrícolas taxavam todos os produtores agrícolas uniformemente, a política 

de credito beneficiava-apenas os segmentos-mais abastados e tecnol ogi carne n te 

mais avançados dentro do setor agrícola. Assim, a rapida formação de capital 
e a incidência da taxação implícita, que resultaram das políticas de preço 

de produtos e de credito de insumos, foram altamente seletivas e discrimina 

tõrias, não apenas entre as setores agrícola e não-agrícola, como tem sido 

usualmente admitido a piÀoú, mas também dentro da própria agricultura.
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STOCK, Lorildo A.; BRANDT, Sérgio A.; C1PRIAN0, José. 0 mercado de insumos 
agrícolas modernos: experiência, demanda e difusão. Pesq. Plan. Econ,, 14 
(3):823-50, dez. 1984.

0 objetivo deste estudo ê testar a hipótese de um modelo geral que combina 

os processos de experiência ou aprendizagem industrial, demanda agrícola e 

difusão de insumos agrícolas modernos (IAM). As séries temporais (1966/80) rj 
ferentes ao mercado brasileiro de 10 IAM selecionados e os procedimentos de 

estimação de MQO e Marquardt são utilizados. Em geral, os resultados obtidos 

indicam: redução acentuada dos preços relativos dos IAU, coerente cem o pro 

cesso de experiência-, expansão moderada do consumo, ao longo da curva de de 

manda, como decorrência da queda de preços e da estrutura preço-inelastica da 

demanda; e taxas de difusão bastante variáveis, dadas as taxas de experiência 

e as estruturas de demanda, Com base na evidencia obtida, fazem-se sugestões 

para a política agrícola e para a pesquisa futura.

TAUILE, José Ricardo. Microeletrõnica e automação: implicações para o traba
1 ho e a organização da produção no Brasil. Pesq. Plan. Econ., 14(3) :851- 
86. dez. 1984.

0 artigo trata das principais implicações que o aumento da base técnica m£ 

croeletrônica acarreta para o (processo e o mercado de) trabalho no Brasil. 

São abordadas questões como: a mudança'da organização da produção, a altera­

ção no perfil de qualificações necessárias para operar a nova base técnica, o 

impacto direto sobre o volume de emprego, etc. Considera-se principalmente o 

caso das mãquinas-ferramenta com controle numérico (MFCN) como um importante 

indicador de mudança da base técnica, com fundamento em pesquisa empírica re 

lacionada entre os anos de 1980 e 1982.

BEHRENS, Alfredo. Comentários sobre a importância do crédito direto ao consu 
midor e a estabilidade dos padrões de consumo em exercícios de simulaçao 
de redistribuição de renda no Brasil. Pesq. Plan. Econ., 14(3);887-94, 
dez. 1984.

Para o autor, a participação das compras a crédito pela população de mais 

baixa renda ainda era pequena em 1974/75, embora tabulações elaboradas pela 

ENDEF mostrem que. na época, os instrumentos de crédito ao consumidor haviam 

alcançado magnitude suficiente para amortecer o impacto que uma política de 

redistribuição de renda teria sobre o consumo global de bens duráveis.
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RESUMOS SELECIONADOS

ARIDA, Pérsio X RESENDE, André Lara. Recessão e taxa de juros: o Brasil nos 
primordios da década de 1980. R. Econ. Pol., 5(l):5-20, jan./mar. 1985.

Os autores discutem o estilo de ajustamento doméstico ã crise externa im­

plementado de 1981 a 1983. Argumentam que o peso da dívida externa foi desne­

cessariamente magnificado em conseqüência das políticas que erroneamente iden­

tificaram a taxa de juros como a variavel-chave para o ajuste. Apôs discutirem 

o funcionamento da economia sob juros reais positivos extremamente elevados, 
sugerem um caminho alternativo de ajuste que asseguraria a recuperação econômi^ 

ca no restante desta década. 0 texto se organiza como se segue: a Seção 1 des­

taca dois legados da década de 70, importantes para a análise empreendida; a 

Seção 2 acentua processos de arbitragem para captar, em um nível necessariamen 

te elevado de abstração, o funcionamento da economia brasileira ao longo do 

período 1981/83; a Seção 3, apos apontar os equívocos do ajuste via taxa de 

juros, discute um caminho alternativo; por firo, a Seção 4 apresenta duas obse£ 

vações relacionadas ao papel do investimento público e ãs possibilidades decor 

rentes de uma renegociação da dívida externa.

MUNHOZ, Dércio Garcia. A teoria da "não universalidade" da teoria econômica.
R. Econ., Pol., 5(1>:21-39, jan./mar. 1985.

0 artigo procura mostrar as implicações da suposta universalidade da teoria 

econômica. Para Munhoz, aceitar que os postulados da Teoria Econômica têm vali^ 

dade em todos os países significa admitir a referida universalidade. Segundo 

ele, o exame do processo da formação de custos no sistema produtivo e das fon­

tes de renda mostra que a imposição de componentes de novos custos na econo­
mia acarreta movimentos de acmodação da renda mediante a aceleração da infla 

ção até atingir um novo nível de equilíbrio. Todavia, lembra, a nova taxa de 

equilíbrio dependerá de três fatores: da parcela dos componentes dos novos 

custos do PNB; da participação da renda contratual, como os salários, no PN8; 

e da periodicidade da correção da renda contratual. Esses fatores, conclui ele, 

são diferentes em cada país, fato que afasta a suposição da validade da teo 

ria monetária, podendo-se, então, concluir pela "não universalidade" da Teoria 

Econômica.
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DORNBUSCH, Rudiger. 0 problema da dívida e as opções para sua redução. R. 
Econ. Pol., 5<l):40-66, jan./mar. 1985.

Para Dornbusch, os problemas da divida externa, como as guerras, são ocor 

rencias comuns numa perspectiva histórica mais ampla. Ocorrem a cada 30 ou 50 

anos, quase nas mesmas circunstâncias. Neste artigo ele coloca o problema da 

divida inicialmente em temos de fatos, quando indaga quem são os devedores e 

os credores, qual o tamanho da dívida e de onde veio. Na segunda parte, identí 
fica o "problema" da dívida, as dificuldades encontradas no seu pagamento. Na 

terceira parte considera a perspectiva macroeconômica e as implicações para a 

carga do serviço da divida. Na quarta, faz a revisão de vários esquemas para 

a redução da dívida, concluindo na quinta e ultima parte com algumas observa 

çoes específicas sobre o problema brasileiro de estabilização e dívida externa.

SALAMA, Pierre. Endividamento e acentuação da miséria. R. Econ. Pol., 5(1): 
69-85, jan./mar. 1985.

0 trabalho objetiva mostrar que a responsabilidade do elevado endividamen 

to de vários países, e a correspondente acentuação da miséria, não é do Fundo 

Monetário Internacional non dos bancos internacionais. 0 problema advem, segun 

do o autor, do regime de acumulação adotado, como púr exemplo pelo México e 

pela Argentina, assim como da política econômica posta em pratica nos anos 70, 

sendo que cada um destes elementos, com suas particularidades, contribui para 

o déficit, com diferentes intensidades. Esta ligação, de acordo com Sal ama, e- 

videncia a enorme responsabilidade daqueles que, hoje, se fazem passar por de_ 

fensores de uma política de austeridade em nome de uma impossibilidade de se 

livrar das obrigações internacionais, justificando sua política pela cotação 

do dõlar e pela elevação das taxas de juro. A primeira parte do artigo analisa 

a modificação da situação econõmica mundial com a passagem de uma economia in 

ternacional de endividamento ccm liquidez para uma outra sem liquidez, contH 

buindo para que a dívida s£ torne autônoma em relação ao sistema produtivo. A 

segunda parte focaliza as conseqüências do endividamento, que são a Polariza­
ção das economias e dos passivos das empresas publicas, a queda dos salários 

reais, o empobrecimento crescente de novas camadas da população e o agravamen 

to da penúria alimentar nas cidades.
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MELO, Fernando Hanem de. A composição da produção no processo de expansão da 
fronteira agrícola brasileira. R. Econ., Pol.» 5(1)186-111, jan./mar.. 1985.

0 trabalho mostra a tendência de crescente impor tone ia da região Centro- 

Oeste em termos da ãrea total cultivada e do produto agrícola no Brasil. Em

primeiro lugar, verifica como esse processo vem ocorrendo, em cada Estado des 

sa região em relação aqueles das regiões Sul e Sudeste, no período 1977/84, as 

sim como com relação ã composição da produção, que, gradativamente, vem-se for 

mando. Em segundo lugar, procura detectar os fatores causais dessa composição 

da produção no passado recente, enfatizando a geração de inovações tecnológicas 

e os programas governamentais relevantes (Polocentro, Proãlcool). Em terceiro 

lugar, a atenção se volto para os anos futuros, procurando detectar as princj_ 

pais tendências desse processo de ocupação e constituição de uma certo compos^ 

ção da produção. Examina, parti cu larmente, como fatores determinantes, as per£ 

pectivas do mercado internacional e a política cambial brasileira. Acrescenta, 

ainda, alguns comentários gerais sobre programas governamentais específicos, 

como o Proãlcool, a situação recessiva da economia e, finalmente, sobre as 

perspectivas tecnológicas entre ós principais produtos da região.

EGLER, Cláudio Antonio G. Preços da terra, taxa de juro e acumulação financej_ 
ra no Brasil. R. Econ. Pol., 5(1):112-35» jan./mar. 1985.

0 estudo tem como preocupação principal analisar, em uma perspectiva histó­

rica, como a terra manifesta, através de seu preço, distintos estágios de de 

senvolvimento da intermediação financeira, e, também, como a taxa de juros e 

a ponte entre c mercado fundiário e o financeiro. Neste sentido, procura mos­
trar que to industriali zaçao no período posterior a década de 30 foi acompanha­

da por uma valorização da terra enquanto ativo financeiro e ccmo a crise -do 

mercado fundiário, que se segue a reversão cíclica no início da década de 60, 
é o resultado das novas necessidades de valorização das massas de capital acu­

muladas durante a expansão industrial. Por fim, analisa como a "imaginação re­

formista" pós-64 intervém no mercado fundiário e busca lançar as bases de um 

sistema financeiro rela ti vamente independente, cujo resultado são dois merca 

dos sensíveis ao comportamento das toxas de juros, e que permitem movimentos 

especulativos de valorização fictícia de capitais.
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RESUMOS SELECIONADOS

LEMOS, José de Jesus Sousa; FERNANDES, Antonio Jorge; BRANDT, Sérgio Alberto. 
Produtividade de fatores, retornos ã escala e desenvolvimento agrícola. 
R. Econ. Rural, 22(3):255-65. jul./set. 1984.

Analisaram-se elasticidades parciais de produção e retornos ã escala dos 

principais fatores de produção empregados na agricultura brasileira. Empre- 
gou-se um modelo Cobb-Douglas Generalizado e observou-se que aqueles parâme 

tros estruturais de produção agrícola variam significativamente com a intensi^ 

dade da relação capital/trabalho.

FUR1UCS0, Maria Cristina Ortiz A HOFFMANN, Rodolfo. Redistribuição de renda 
e consumo de alimentos no Estado de Sao Paulo. R. Econ. Rural, 22(3):267- 
82, jul./set. 1984.

0 objetivo geral deste trabalho ê a determinação e análise do efeito da re 

distribuição de renda disponível sobre a demanda de alimentos no Estado de 

São Paulo. São utilizados os dados do ENOEF relativos ao consumo de alimentos 

nesse Estado. A metodologia apresenta duas etapas: (a) obtenção de elasticida 

des-renda da demanda dos alimentos, calculadas com base na função log-inversa; 
(b) obtenção de projeções de demanda dos produtos alimentícios ccm hipóteses 

alternativas de redistribuição de renda. Os resultados da pesquisa confirma­

ram a influência decisiva do padrão de distribuição de renda sobre a estrutu­

ra de consumo de alimentos.

J1ATTOS, Zilda Paes de Barros. Lucratividade e risco na produção de alimentos 
no Estado de São Paulo. R. Econ. Rural, 22(3):283-95, jul./set. 1984.'

0 objetivo deste estudo foi investigar a competitividade de produtos agrí­

colas de mercado interno vis ã via produtos de exportação através de um mode­

lo de tonada de decisão da firma onde lucratividade e risco são, além da dis­

ponibilidade limitada dos recursos produtivos, variãveis importantes na sele­

ção de produtos pelo agricultor. Utilizou-se para tal um modelo de program^ 

ção linear incorporando risco (Nazell, 1971) que tentou reproduzir o processo 
de tomada de decisão do agricultor. Posteriormente, foi testada a competi tivj ’ 

dade de alimentos, através de simulações. A região estudada foi a da Serra de 

Jaboticabal, DIRA de Ribeirão Preto, Sao Paulo. Os resultados do estudo suge-
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rem que a disponibilidade de mão-de-obra pode ser um fator importante na deci 

são do agricultor, de cultivar alimentos.

PAEZ, Maria Lúcia □'Apice et al. Avaliação do programa de cooperação nipo- 
brasileira para o desenvolvimento dos cerrados - PRCDECER. R. Econ.Rural, 
22(3):327-64, jul./set. 1984.

Este artigo apresenta um resumo da avaliação preliminar do PRCDECER reali­

zada pelo Ministério da Agricultura em 1982, que teve por objetivo analisar 

os três projetos de colonização estabelecidos, enfocando os principais aspec 

tos de sua implantação e desenvolvimento, bem como a viabilidade econõmico-fi 

nanceira das propriedades de colonos. A evidência disponível permitiu con­

cluir que a implantação dos projetos de colonização atingiu de forma eficien 

te as metas propostas pelo PRCDECER e que as propriedades de colonos mostra 
ram-se economicamente viãveis. A disponibilidade de crédito em condições favo 

recidas, o suporte das cooperativas, a assistência técnica intensiva e o for­

talecimento da infra-estrutura de apoio ã produção foram fatores detenninan 

tes do êxi to do Programa.

OALCACQUA, Fernando Maida et a1. Sugestões para uma política de estímulo ã 
cultura do feijão. R. Econ. Rural, 22(3):3Z5-82, júl./set. 1984.

Este trabalho reúne uma série de iredidas que são sugeridas pelo Centro .Há 

cional de Pesquisa - arroz, feijão (CNPAF/EMBRAPA), visando a estimular a cuj_ 

tura do feijão. São propostas duas alternativas básicas, para se obter um in 

cremento de produção que possibilite atenuar o déficit previsto para este ana 

• (a) incentivo ã produção de feijão de inverno (3a. época); e (b) antecipação 

do plantio do feijão das águas em regiões selecionadas. São propostos também: 
(1) incentivo ã expansão da área de plantio do feijão das águas; (2) incenti­

vo ã irrigação do feijão das secas e da 3a. época; e (3) incentivo a cultura 

do feijão consorciada. Além dessas sugestões, são propostas as seguintes medj. 

das complementares: (a) incentivo a um programa de produção de sementes; (b) 
revisão dos critérios de classificação de feijão; e (c) incentivo a uma polí­

tica de regionalização da cultura do feijão.
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RESUMOS SELECIONADOS

GRADVOHL, Roberto Gerson. Organismos regionais e federalismo brasileiro. R. 
Econ. Nord., 15(2) :169-94, abr./jun. 1984.

No presente trabalho, o autor expõe a evolução do federalismo brasileiro, 

analisando os efeitos da intervenção do poder federal na vida econônica do 

Nordeste brasileiro, região que encerra, com maior expressividade, as si tua 

ções típicas da sua análise. No seu entendimento, as desigualdades e o trata 

mento diferenciado para a promoção do desenvolvimento das regiões atrasadas 

requerem o estabelecimento de instituições de desenvolvimento regional que 

permitam uma intervenção direta do Governo Central, preservando-se, porem, po 

liticas que não anulem ou diminuam o esforço local. Entende o autor que, no 

caso particular do Nordeste, os resultados das ações desses organismos podem 

ser considerados satisfatórios, com elevado crescimento do PIB regional e da 

renda pe/i capeta, embora reconheça que não se tenham verificado reduções nas 

desigualdades entre as regiões pobres e ricas do País.

MATTOS, Carlos A. de. A dinâmica concentradora e centra 1izadora nos proces­
sos de formação das estruturas. R. Econ. Nord., 15(2) :195-221, abr./jun. 
1984. f

No presente artigo o autor assevera que existem bastante provas para se 

sustentar que um dos processos de formação das estruturas territoriais dossi^s 

temas nacionais latino-americanos têm sido a tendência à concentração territo 

rial das atividades produtivas e da população, em um número muito reduzido. 
Essa tendencia'tem dado origem ã formação de sistemas espaciais desequilibra­
dos, pelo menos no que se refere a dois aspectos: a distribuição espacial das 

forças produtivas e a centralização do poder político-administrativo, do qual 
derivou um processo de centralização das decisões. A persistência desses fenõ 

menos e a recente percepção de que eles estão tendo conseqüencias desfavorá­

veis nos processos de acumulação e crescimento de cada sistema em seu conjun­

to tem começado a gerar, cada vez com mais freqÜencia e intensidade, propos­
tas de desconcentração produtiva e de desconcentração das decisões.
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RAIMA. Eduardo, Uma visão política da descentralização. R. Econ. Nord., 15 
(2}:223-47, abr./jun. 1984.

Segundo o autor, trata-se de um documento que explora preliminarmente a 

descentralização a partir de uma perspectiva política, sendo que a perspectj. 

va descentralizadora que dá embasamento ã colocação é a relativa ã democracia 

(política). A descentralização autoritária e, ademais, uma des concentração bjj 

rocrãtica que legitima a centralização autoritária. 0 documento trata de três 

dimensões estreitamente vinculadas do problara da descentralização. Analisa o 

conteúdo da descentralização cano problema político; examina a estratégia de 

descentralização; analisa as instituições próprias ã descentralização e, fj 

nalmente. a convergência dos processos de participação e planejamento, com vis 

tas ã descentralização. Finalmente, o autor faz uma analise dos pressupostos, 

alcances e conclusões do estudo realizado.

BELAUNDE, luis Bustamante. Custos e benefícios da descentralização;, algumas 
considerações metodológicas. R. Econ. Nord., 1 5(2):249-60, abr./jun. 1984.

De acordo com Belaunde, o tratamento deste tema não se apresenta aqui abs­

tratamente nem puramente conceituai, mas cano instrumento adequado de análise 

e discussão das estratégias e política de descentralização e desconcentração. 

Esta análise busca encontrar, como base, as inter-relações das tendências de 

centralização do processo de decisões e da concentração espacial das a ti vi da 

des econômicas e das populações. Trata-se de uma aproximação can os complexos 

ccmponentes da descentralização, entendida, por sua vez, ccmo conceito e como 

ma proposta de política, como idéia de alcance desejável e cano objetivo de 

determinações possíveis. Estas reflexões estão endereçadas a um ponto de refe 

rência ineludível, componente do propósito fundamental das estratégias e poH 

ticas de desenvolvimento regional que se examinam a analisam.

B01SIER. Sérgio. Um difícil equilíbrio; centralização e descentralização em 
planejamento regional. R. Econ. Nord., 15(2):261-92, abr./jun. 1984,

Neste trabalho foram identificadas três funções compreendidas dentro do 

que habitualmente se conhece como planejamento regional: uma função de aloca­

ção (de recursos entre regiões), uma função de compensação (para contrabala_n 

çar os efeitos depressores regionais das políticas macroeconômicas) e uma fun 

ção de ativação (para organizar socialmente as regiões). Cada uma dessas fun
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ções incorpora um grau distinto de centrali zação ou de descentralização. Este 

trabalho explicita, tanto do ponto de vista metodológico como institucional, 

o grau e a forma de descentralização possível em cada uma delas.

ABLAS, Luiz & SMITH, Roberto. Diferenças de produtividade, intensidade de câ 
pitai e níveis salariais para caracteri zaçao das disparidades regionais.
R. Econ. Ncrd., 15(2):293-318, abr./jun. 1984.

Este estudo procura trazer a análise das disparidades regionais para um no 

vo marco conceituai. Esta baseado na forma ccmo se dã a apropriação do exceder 
te a partir da concorrência i ntercapi talis ta entre regiões. A avaliação empí­

rica permite concluir que a industria instalada recen temente nos Estados me 

nos industrializados contribui para elevar a produtividade media do trabalho, 

o mesmo não ocorrendo com os salários. Fica-se con a nítida idéia de que são 

os baixos salários an relação à média nacional, fenômeno este que apresenta 

mui tipl as causas, o elemento responsável pela transferência do esforço produ­

tivo entre Estados, apontando a direção dessa apropriação para "a região Sudes 

te. Configura-se, pois, o aspecto perverso de uma política que ate aqui veio 

estabelecendo salários de referência mais baixos para as regiões menos desen 

volvidas, concorrendo para diminuir o potencial de acumulação nesses espaços 

nem sempre compensador por transferências financeiras líquidas.
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RESUMOS SELECIONADOS

BARROS, José Roberto Mendonça de 8 GALVAO, Antônio Carlos. A política de in 
dustrialização do Nordeste em face da crise econômica brasileira. R.Econ. 
Nord., 15(3):381-410, jul./set. 1984.

A partir dos resultados obtidos cot a política de industrialização do Nor 
deste, os autores constatam que, nos momentos de desaceleração da economia 

brasileira, aquela região consegue crescer diferencialmente a taxas maiores 

do que as que prevalecem para o resto do Pais, e vice-versa. Indagam então se 

ocorrería o mesmo, diante das especificidades da presente crise,, seguramente 

mais intensa, e que, pelo seu ineditismo, tem implicações imprevisíveis para 

a economia do País, e, em especial, para do Nordeste. São de opinião que a 

analise da indústria nordestina, em face da situação presente, requer que s^ 

jam tomados os elementos constitutivos de sua estrutura e sejam mesclados com 

os que caracterizam a crise brasileira atual. Acham ainda que ã necessário S£ 

parar os efeitos que incidem sobre a capacidade produtiva jã instalada daque­

les que recaem sobre a capacidade em implantação e por implantar na região. 

Em outras palavras, de um lado, aquelas condições que interferem no uso da 

capacidade instalada, e, de outro, aquelas que importam ã ampliação dessa mes^ 

ma capacidade.

FREITAS, Alencar Soares de. Notas sobre a indústria nordestina desde a sua 
origem até o ano de 1960. R. Econ. Nord., 15(3):41T-44, jul./set. 1984.

0 autor apresenta um quadro sumário sobre a industrialização do Nordeste 

anterior ã política setorial iniciado com a criação da SUDENE e discute tam­
bém, como esta influenciou a nova indústria regional. Analisa a evolução da 

indústria nordestina desde os seus primõrdios até o ano de 1960, comparativa- 
mente ac que se observou no resto do País. Focaliza desde o início da Coloni­
zação, destaca as modificações ocorridas a partir de 18C8, com a transferên­

cia da Corte Portuguesa para o Brasil, e mostra que foi com a Proclamação da 

Independência que se criaram condições para a industrialização do País. Em 

seguida analisa do período da Independência ã Proclamação da República, carac 

terizado pelo desenvolvimento tecnológico e a racionalização da indústria açu 

careira, além de outros progressos agrícolas; daí até o final do século XIX 

destaca o primeiro tento industrial do País com as maiores exportações de cs 
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fé e a instalação de numerosas empresas; de 1907 a 1910, aponta c crescimento 

da indústria nacional, principalmente nas indústrias tradicionais; o período 

de intensificação de substituição de importação devido ã crise geral do capi­

talismo em 1929, no período 1920/39; o agravamento, a partir de 1939, dos in 

dicadores da disparidade regional. Por fim a ampliação, na década de 50, do 

grande surto de modernização do parque industrial de São Paulo, baseado na

indústria automobilística, química e metal-mecãnica, do fosso existente entre 

o Nordeste e essa Região.

’ SILVA. Paulo Fontenele et al. Equipe técnica do IPEA/IPLAN/PNUD/CEPAL/ILPES.
Complexos industriais e desenvolvimento do Nordeste: potencialidades e li­
mitações. R. Eccn. Nord., 15(3):445-510, jul./set. 1934.

Trata-se de documento contendo a síntese dos relatórios elaborados na pri­

meira fase do Projeto Desenvolvimento Industrial do Nordeste, executado pelo 

Setor de Desenvolvimento Regional do IPEA, com a cooperação técnica do PNUD 

da CEPAL e do 1LPES. foi estudada, em perspectiva ampla, a questão dos comple 

xos industriais, enquanto instrumentos do desenvolvimento regional, assim co 

mo analisados os vãrios Complexos Industriais do Nordeste, com o objetivo de 

fornecer subsídios ã ação do Governo Federal, segundo os autores, a despeito 

das diferenças intrínsecas que existem no estudo de cada complexo, o método 

de abordagen é comum, na medida em que levanta os antecedentes, caracteriza a 

situação atual e investiga as suas possibilidades de configuração futura. 0 

documento compõe-se de quatro partes. A primeira discute, numa perspectiva teo 

rica, o significado dos complexos industriais para o desenvolvimento regional. 

A segunda contém a síntese dos relatórios parciais elaborados sobre cada com 

plexo. A terceira, apresenta indicações preliminares do inter-relacionamento 

entre os cmplexos e suas implicações, sobretudo quanto aos fluxos de mercado 

rias que entre eles correrão. Finalmente, a quarta parte alinha algumas . cori 

clusões e recomendações.

PíDRÓO, Fernando. A competitividade da indústria no Nordeste. R. Econ.Nord.» 
15(3):511-34, jul./set. 1984.

Neste trabalho o autor propõe a tese de que não se pode julgar a competi ti 

vidade de qualquer empresa sem reconhecer seu enraizamento no funcionamento fj_ 

nanceiro da economia nacional. Nesta exposição ele ressalta os aspectos rela­
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tivos ã heterogeneidade de condições ot que funcionam as empresas no Brasil, 

bem como os efeitos que sobre elas têm exercido as transformações do mercado 

financeiro. Destaca alguns aspectos específicos da organização do fluxo f i na_n 

ceiro no País, cm seu conjunto, assinalando também as diferenças de condições 

de-acesso ã captação de financiamento, seja através de uma geração própria de 

poupanças, seja por financiamento público, direto ou indireto.

GUII-'ARAES Neto, Leonardo, Notas sobre emprego e industria no Nordeste. R. 
Econ. Nord.» 1 5(3): 535-74, jul./set. 1984.

0 artigo discute a questão do emprego associado a indústria nordestina em 

sua recente evolução. Inicialmente, procede a uma revisão da maneira como o 

planejamento regional percebia o papel que a indústria nordestina deveria d^e 

sempenhar no encaminhamento de solução para a questão do emprego. Posterio£ 

mente, examina a recente evolução do emprego industrial no Nordeste, entre 

1960 a 1980, associando este tema ã questão do desemprego e subemprego na eco 

nomia regional. A parte mais analítica do documento e concluída can uma sínte 

se na qual a questão do emprego e da indústria e tratada a partir dos pontos 

mais relevantes e que não podem ser postergados na apresentação de propostas 

que visam ã expansão direta e indireta de emprego através do crescimento ijj 

dus tri al.
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533 The 70th Ssssíon of the International Labour Conference, June 1984
This year's settion of the Coníerence adopted ww Standard! on employment policy, 
pi'<d thc wiy for ihe adoption ncxl ycat oí insiaimcnls on ocrupanom! hcafth Services 
andiuiúiiciafwjgmnd hounol woik. and adopted ccmclusions on future ILO action in 
thc Gcld of wotking wndiiiotii and environmcm. The nniclc dcscribes thc Confeicncc ‘i 
cumination of üiesc icchninl iienu, iu annual review of thc application of Conventions 
and Rccermiendotoni. tu discustton of mensures uken to implemcrii the Dcchration 
eonicming the Policy uf Apailheid in South Aírica. and thc odoplion of rcsoluticns 
conceming lhe ILO'i eonttibuti<>n to peoduetion and ptoducltviiy improvement and lhe 
SUengihenjugol aciionon behjllof the least devekspedcüuntries. Il conduJes witha brief 
cccouot of lhe debate on lhe Rcpcn oí the Diteciur-General and of his reply.

557 Emplaynnem and unemployment In the 1980s: Economic dilemmas and 
soóopolitícal challenges David FREEDMAN
A majorchallenjc fitanj die mdmtrialitcd market eeonomits today is how to ensine that 
ao economic inasriy, ií il malerialiMS, will hring wtih il thc jobs nceded 10 absuih boih 
the evitenl!} uncmpbycd and ne* labour force cmtanK 01 provido suitable sliernativcs. 
This artide Jooki ai a numbei o( economic prublems that will huve to bc uvcicome - how 
to re euablish a hcallhy investment dimatc. how ic accummodate ncw technologies. how 
lo adjuit lo «memrJ change, how to adapt labour supply - and argues thal a broader 
appio^ch is needed to iheu i&sucf ai well as a change in policy ihinkmg ai boih thc 
nalianil and the iatcmaiional levei.

569 Assessing training priorities in developinç cauntries: Current practice and 
possible aliematives Geotge PSACHAROPOULOS
Thh inicie ptcwnu i crilial review ol the domicant enginccring-typc mcthodalógy oí 
uKiung ituning prioriiiei in dcveloping eoumriet and proposes altcinalives based on 
economic ccnsiderations itich as thc unít cost of ttaimcg and the performance of recent 
paduntci m lhe Lbour market. Thc data needi for üte economic aswssmeni of training 
pnantexare enumeraud wilh cmphuis on traceritudiei of Mzhocl-lcaven for generaiing 
i vanety of bbour market lignals.

586 The employmentcrisisín Latin America Vlctor E. TOKMAN
Ia thc »ake of the »orld recenion that began in 1979 manpowcr undentlilisation raies 
rose sharpb *J«ougbou( Laün America, esperiJIy in ihc citics. Thc policies adopted to 
«ip- “‘'b ibe Kcruuon. ho»evce. have in many casei agjtavgtcd thc cmployment 
MüMv-m inviead of aTcvijting il. The aulhor eoruiders vaiious opliont for inmuhling 
econonue rr*i»cry and helping to oveicome unemployment and underemployinent 
üirough s eombmation of shori and long icrm policies.
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5SS Recent irends in collective bergaining In Italy GinoGlUGNI
Cclkcii^c h^rgaining in Iialy hM undcrjecc a numbcr vt profound changes as ■ resuJt of 
the nteníon, thc sptcad of nc* icchnolopci, and the ircrcasc in thc isniaty sector 
wotlt force, Follosviog an mcrçase in membcrship ber*ccn 1973 and 1778, Üie nado union 
movement ha* Iom ground and freíh ipliu hase developed. Thc industrial relations 
policies of emploserV organisations, widely diverçent in lhe I96O&. ire no* lending to 
converge. Tlic State is incicasingjy active in sctilinj labour disputes, adoptinglegislation in 
thc field of industrial tchlienS, and ntfoiiaiing major triparuic jgreements, Colkctivc 
batgaining in thc yean ahcad «ilibe ntjrkcd tycfforuon boih rides to rciain conuol over 
changeS in lhe ptôduciion lystent.

615 Recentirends ín cnllective bargnining inthe Federal Rcptiblic of Germany 
Fnednch FÜRSTENSERG

White lhe fundamental aípccH of icdu5in.il rclatiani in lhe Federal Rcpublic - thc 
principies oí cvnflklu.il co-ap<raticn“ and bargaining tirvnomy, the duul sysiem af 
ncgOliation, and the legislai ive fi.ime«ork - have «cathcrcd the tuo crises eí lhe 1970s 
remiitkably uell, a nutnhei of devetnpinents have ocrutrcd in response to ebanges in the 
ccunomic and social cltmaie. Alter revic^ing rhc oty jr.isahon and role of thc bargaining 
pariics, the aulhor díscussc; dcsclnpmcnts in IcpsJaitotl, collecmc agreements and 
bargaining pioccdurcs, desenhes the rcsulu produced by eiolvuig Strategíes. and 
commcnti on thc eo deicrmination svnem as it affeericoüeetive bargaining, teeent trends 
in labour disputes, and lhe Outlook for lhe future,

631 Reconurends In colleciivc ba/gaining in Ausmlia
Eiaham DAESCHECK and John NILAND

Like most Western market econumies in the past decade, Austraba his becn becer by 
risir.gunemploj-nietu and infiation. Unhke them. ili unions have been able to maintuin, tf 
nm ímpio ve. their position uhile the influencc and powcr of employeri have «aned. This 
seemine paradas may be latgely riphmcd by ihc country'1 cenirilised ssstcm of 
industrial rclacons rcguhtion, in sshich uagej are determined mainly át thc national kvd 
and parlieularly by thc Arbiiratian Comrrus>ion. A ns-year pcfiúd of «age indctaUoA 
ended in 1961 when the AustralLn eeonomy briefly fecoieicd. but the dcicrioratian ihai 
follüued and thc clectian oí a Labor gusernmcnt loon prompted ■ rctum to etnn jlütn 
and d nesv (onn of indexatiun.

647 Industrial relations ir Canadian puhlicenietprises
Mark THOMPSON andAllen PONAK

Cnnadian public cnterpnses, or Crown eotpotations. r^nge in size fram the very large (e.j. 
Air Canada, Canada l'ost, OnUrio Hydro) to thc very smal) Thcy arc owned by thc 
Fede tal Government and all thc provinccs, «hich explains *hy their industria! relations 
nrc gaverncd by very diffcrcnt legklatric regime-» Aftcr ri*o decade» in *hich thc 
bargaininj nghts longenjóycdbyprivaic sceiof cmplevers «ere ptogrcwi»dy estended to 
publie emplayees, the 19&(h have seen lhe variaus jurisdictioni impose «Jge reiininU 
and other restrictions on collcctise bargaining. Whüe thc tcmpuuon to use puhlic 
enierpriscs as an insttument of economic poliçy is undcrstandablc, restridioní oíthissort 
may harm noi only industrial rclatiuos but, in the long icrtn. cconamk performance >a 
well.

665 Bíbliography

Aniclcs pppearing in rhc Iniematianal Labour Rrvic*' arc indered and abstrancd ío the Journal
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